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"Na produção acadêmica sobre a pobreza no Brasil, as abordagens no
geral não conseguiram fugir de um viés que se define pelo sistema de
produção, em cuja inserção os trabalhadores sinonimizam os pobres.

Fora desse esquema, já se cai na marginalidade e, portanto, aí os pobres
são identificados com o banditismo, o crime, a prostituição, a mendicância
e outros fenômenos da patologia social, constituindo a classe perigosa.

Neste estudo, procuramos seguir uma terceira via de abordagem: nem os
trabalhadores (operariado) inseridos no sistema de produção ligado à
grande lavoura de exportação e ao mercado de trabalho dela decorrente,
portanto a força de trabalho organizada, nem os do lumpemproletariado, a
marginalidade da qual, entretanto, não foram de todo excluídos, pois
vagam também pelo universo que procuramos desvendar.

Esse universo, no entanto, é povoado por legiões de desgraçados,
excluídos diríamos hoje, que, se não estão inseridos na economia formal
e muitas vezes até na informal, não caíram também no submundo."
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